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I" INTRODUÇÃO 

i:"i Dll(lrnic:n du,, 

um pl-o•:f·";~;;o di nGm i cn 

como <.1~:; J~ 0m~ri•~~ L .. atina q :J.(ó-: vÍ.~Il\ 

f i n~:\l"lCS i 1'"<:11:; ,_; l t· i 1\l(".l·::; 

·r i !1<Hi(: (-:'i r-a 1-''CJT'-

de ar•cio aos p~{sss em des0nV•:l1vimento. 

P( i DI'' i ;.O<:Id:::\ p(-.-. lD 

dE l'·ec:ul''~:;o :; dt'-''./1-:-:, 

c u.1 t: ur·· <:l. i <:; ~ 

econ()mi( .. U d {':i 

e~:iF-•ec· -.-''\me:' II te u P<:\c(.f-'icll Cinc1uindn 

I'"C~J i OI"\('.\ i"'· (-'~1\l E"') i dfnc i(':\ l"lC• ,-(-:":l"l<·ÍI'- in 

r.-:c:unHmicc\ intl'-:l'·n:::J_cion:::,1 .. F) r· i ll c i pa 1 ill('·:n t e D~ó> i'-! I F' 'l'-' ,;) ( u N (-; ~'-' 1 ' .J 

.'i 
C:Cil''á i a d(.l g!_l 1 I "' i ~~an .. 

'3 i n <.:.1 a p u_l"'· <:1 f'·' dF·' cl"'·e~=;cimen'\:o 
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(.~<;; pr··inc:ipai•;; 

O p I'' O ~-:j I'' E': ~:i :; D 
" . econom!CCi r·e~:_1 r ,-,,o 

diõ~~:;en\'C'11J i tn(·~nt:o uma di \1 i ~:;;~\o r··cq i ona'l 

t:r··ai:J<·:\·!_hu, quf:' pu~=-~~=; i b i 1 i t 01.1. u.m 

<:l.n \: (-:.: ~:; !1\i'~~;;mo d <":l. Pl'' I me i ,. ,,,_ I' r· i ~;(;-' 

en '· !:'ío o Jap H o (':\ t i ll D i 1,1_ um 9/''{':\1__1 ' ' F-'C·tróJco .. A Pi:i.l''t: ir·· ele 

e deserlvolvimerlto que permitiu 

,.,- .f-' 1'. u n ~-~ (.:-~ i v· a ~:; de· 

externa a~;sistcncial qltE 

d('!'C i de 

do·::; 

" . T0i 

d t:~ 

d u 

' ;·-u 

indu~;tri~is e scr·ve de modelo de E~;tado Descnvolvilnentista .. 

por um 

pi''DC•:?~=;·:;n de 9lob~::x1 ~~~;-_;_ç:;~o oncle oc:ur··r'*~ um cont ínrtn ,,,,_Lmc:r\to d::,,_._:: 

e:><pur··t: ,-.\ç:'(ie"; c: do~:; i n·vr·:::~:;t i mer1t:o~;; .. 

( :t. in:: SCHWARTZ, G i 1 ~:;on" J"Hi.E;o .... dr::: ... ül.hos. .... t1b.8.r:.t:.ns.. ~:;f:\ o 
P:;,1.1\.l.ii .. .1.990, p .. t::l0· .. ·t3t .. 
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Os ·fluxc)s privados das t: f.:':tll 
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APDC/li)Ey 1989, p,.334. 
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II. DESENVOLVIMENTO 

II.i. Histórico 

o .Japlo 

o·ficial atraves da Official Development Assistan1:~ 

ODA 

(Oc;v~lopment Assistancs Comroitt~c) tia OECD (Or·ganization for· 

a~pectas,. 

Os fl(!l·:os de r·ecursos prov~m de a0ências oficiais 1'11.1 

agência~ execlttivas 

rlE~i0nvc1Ivimento econSmico e o bem-est2r soei~]. 

O scgundc) aspecto é o car~ter COilt·essional 

flt1Xos. No~~ pa{se~i em desenvolvimento cerca de 25 % desl:e!i 

rscursos sJo de car·iter· (once•~sional. ( 1 

As -concessoes incluem: assistêr1cia financeir·a, 

contribtliçBes 

agências da; Naç3es IJnidas, instit~IiçBes finar1ceiras 

1. >Japar1's ODA, Ar1nuRl Report. Tokyo, 1990. p. ~ 
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A ODA inter·nacional tem como meta que 

dos pa(ses rl·1egue e1n tol~no de 0.7% C 2 

F~-: i ~;;t: em t ~.1.mbém ,. 

··' ··-u \'.'." o Bar1co Mundial, 

I D(l ) 

As; po1ttic:;:,_~;; dE·' fin<·,,nci<:lmE~ntn 

japonesa ao:~ pa(!ies em 

dEsenvolvimento começou oficialmerlte em De~embro de 1954. 

t:ol'"l'l!;\1' ----~~c !ll(·:~:nbl''i.:) d;_;l_ com1.!.n i d'é\de 

i nt El'-n<='C i on;·,,_ "! 

2 )ldem.~_-lb.idem, P. ."") 

3 )ln~ SHINOHARA, Myohei & LO, Fu--chen. Glohal_GdlusLmenL 
:.::ul d .... t he .... l :u:l!Jt::e ... oJ: .... tl.s.i.an:: .. P~Lc.i.:f:.l.c. ... EconounJ , Tok l,l n. tY DC /I DE, 
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Fnt: r· c 

2st:es ~a(ses totalizavanl um montante da ordem de um bilt1âo 

o f J:::\p <:Hl fui 

p ,,.,r·,-,\. n ~:;c t ;)I" f·~i<pnl··t ~~dor· I aument 'i:tndo com i ~:; );) C) ,,, ~=; e).;por·t ar;·. 'iJE ·;:;(.',: 

e ;:)~; i 11 ve):;t i mcn t O~i> , Pl" i 11 c i p <ó\ 1 men t (-.=~ 11<3. (.~ ~=-- i i;\ e na Amér i C<:t 

Fm :t 9r.)i'" 

llHC mbr··o·=; dn l),~,c cl <:\ OCDE .,~ l1l t ennos d (~~ f'"ecur·~:;o~; o F •::-· r·· e c: I d o~:; 

p <":\!''\;\ "' ~~ ~:; ~:; i ::;t Dnc I a ~;:c on ô 111 i ·~ <'); ao<:;. pa (·o; e r.~ Pln 

dRsEnvolvimcrll:o. En1 1968. subiu para ciuartcJ lugar 

dn,:; E,lJ,(1, Oc:idt·:nt:al i::·: r~r·dnr,~a ),. :m 1970 -:;;•)::iiU 

PC":l.l''i:l. 1: ;:.:·I'' f: E' i I''D 1971 para scgur1cio lugar, 

do DAC subiu de 7.0% 

1.:1.,0 ~-:: ( 1.9?1. ( !j ) 

( 4 >In~ DeYElo~meut __ Eccuomles., Volume XI. n0 4. 1_973, p. 
4n6 .. 

( 5 )ldern. ___ lb.Ldem. p.487. 
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de fi11anci~mento da ODA a 

~ntio, o planeJaJnPrltc t:em 

quadriplicou em 10 anos~ 

em 1977 para 5,634 IJilhffes de dólar·es em 1986. o 1 

l) orçamento da ODA para a d~cada de 90 ~~r·et~nde 

O '/U 11__\IH(·;: F" l.J. () .. 

dó1ai'P~:; 

Fn1 i989 a ODA japonesa atingiu o mcJntante (Je 8,965 

b ilhÕ0~: (je d~lares de assist8ncia financeir·a CIJncecJida. Cc11n 

1sso, o .. JapSo tor·nou-·se o maicJr credor internacional. 

a OD~ al:inyiu c mc)ntante de 9,222 bilf1~es de 

pa{ses membr·i:)s do DAC da OFCD. 

C 6 )!:1~ SHINOHARA, Mynt1ei & LO, Fu·-·chen. Glob.a l. .... t.Jd j,u ~:. Lmcttt.. 
and_tbe ...... Eutu~e_cf ___ êslac~Paclflc ... Economu. Tokyo, APDC/tDE::, 
J':?f:)?,.- p.;':)-40 .. 
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II.2~ A Of'f'icial Oevelopment Assistance do Japão (00A) 

i ntt.'\''f1"i·l.C i on::,\'1 .. 

II.2.1. A Filoso~ia da ODA 

O c:nnce i t: o externa~ visto pelo JapJa de u1n~ 

(\ "' -,, ::> Pl'' i nc: (pio~;; f' i 1 o<:;of i<'=~ ~~s:q:: 

(-'·' 

economias nacionai!i. 

Pl~inc(pio::; que 

dcc-.t:e~l'·minam ;;1_ po} (í: i c a ele 

q u.c c o mo 

tem :.(!lii':\ econDm i C:<:t~ tE I'" I <J 

dt-:' lr!Ci\0~=> dc~:>(o:!n v o J. \'i d n~:;" 

Out1'·o"; ,J;·,~pHo a 1 t:::t:\n~:ou 

d.;-:-~vidn c::omun i d<:<d(-:-~ ccon Ôm i c=::~ 

int:el'·n~-,-,.cinn<:~1 e, por· i~=;~:;CJ,. 
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com Olltros pa{ses. 

~ssistenc:i~l japonesa 

cJos pa{ses receptares. 

pol tt: i c;::'.~'' 

ccon()mic<:l f~ 

economias deficitárias com c FMI e o Banco Mu11dia1. 7 ) 
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II~2.2~ Características da Assistência Financeira 

asslstfr1cia flrlBFlceira. 

ir1ternac:iclrlais quanto ao 

recursos par·~ os pais~§ em de0envolvlmento. 

tem 

di r·Ec: i onad:,\c=; 

::,\ c\im'rnu.iç~,ín P<':lv·t i CI .. \·J <":\I'" me-:-: I h DI'' i <:l. 

em SUpOJ''t:(-? 

financeiro visando ir1fraestrutura eccln3mica e 

c o mo :: 

1 imitad<:\ .. que 

01.1 C·'-~<PDI'·t;~m) e/nu de~~t:ni/Ol ·-;;,:-:m (DI..\ 

PI'"Odu.;:i-:m) 

que· n<:\O tem 

pr· i nc (pio::; po1 tt: i c: o=:; 

n~,{o t•'·lii 

,.1<-.>p~\o., Além 

(\·r i c i ,.,\ 1 ~:; ,. 
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11.2~3= Os tipos de assístência ~inanceira da ODA 

O~; tipos de assist2rlcia financeir·a pr·estada pelo .Japâo 

sJc~ ej1Jcla cor•cedida, apoio ~ecnoldgiccl P empréstim0s. 

II.2.3.i~ Ajuda Concedida 

A aJuda concedida 

r•s pa{se~; em deser•vclvimento 

1J~voluçSo (sem a ccntr·apartida 

tr pr·inc:ipaJ meta cia aJuda concedida 

máximo as necessidades h~1manas básicas Cbasic human needs) • 

Os prinr·ipais tipos de aJ~tda concedida sJo~ ajl~da para 

o desenvolvimentll 

A aJltda concedida 

i n d •.i ~:; t: r'· i ,.,\ 

p :;,o_ r· t r r·· 
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II.2.3.2. Apoio TecnolÓgico 

do Japâo at~av?s do apoio tec1·1clldgico 

d i fcr- en t: E-::;; 

dF' 

cleser•volvimentc) P cliferentes caractertsticas entre os pa{se·~ 

~lcan~ar variadas necessi(Jades em diferentes rl(veis. 

8J)aio l:ecnalJgiro di '-li dl:''m----;;;~;:;-

A inc:J.ui 

d D~5 elo 

d .:-::<: en,:n 1\/ i rnenf: o de de· J:: ont ;·,\ ~ 

inclui dc-::;c-:'n v o 1 '·./i mc:nt D df-: 

c! i fu·~:Jo 

~~m b <:1 :;; a:;; 

0 avanço econ6mic:o dos pa{ses em desenvolvimentc:). 

tipo de 

médico~;;), c i l~nc i <":l 
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O ~~P~•io tecnolrigico e implementado at~ave~ d~ comit0~ 

JICA 

Intel'l'l<-:\t ional Coope!'·at in ~~9cnc:~1), 

t f·~cnu1 Ô!J i co ~ operacionalizado 
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II-2.3.3. Empréstimos 

o~;; empré~=~t i mo sJo fundamentais pal~a os 

dE"' i dcJ de 

Os ~1nrrestimos para os paises em desenvolvinlento Pl~ovém 

ofic:i::,\i~:; POI'' I). !ri i':{ 

OIJ du 

r·· f c f· p r: n1·· c::>., 

(-) de 

fDI''ln{:\ 

p C) r· q r.1 c-:-~ de:-: 

tax3s de Juros r lor1go periodo de fir1anciamento. 

dc:-:-

e GQCial que sâo fundament:ais par·i~ 

alavanca!~ c crescimento e o deserJvolvimerltO econômico. 

ec.onôm i c<·;;. dn~; 

caparid~Je c1e arcar com os ser·viços da cl{vida. 

,,.(,.'_(] 1 :xD ,1,·;; i <':1·-.. P;·,\c: -f i c:n PD i~;; po~;;·,~t_tem ma i o r·· 

de desenvolvim0nto 

c-?ncnntr·am .. 



!~nl:ret~nto. aos 

pa{ses menos Entre [)5 pa(ses 

c·apita do mur1do. 
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!1~2~3.4. A assistência ~inanceira através de organiza~Ões 

multi laterais 

mnnt:<:1.nte 

<:l.l..l.lllEI"1t OU 

divididi'i,':3 

t i po;;; :: 

ou cr·édito d 1-:.' 

en·~olvidas prir1cipalmente em problemas 2(on5mil::os. sociais c 

A ajuda concedida 

mull:ilaterais vem diminuindo, enqlrarJt:o que ~s contr·ibuiçJes 

O JapSo recor1hece a import:Sncia das NaçBe!i Uniclas 

:·rrqu,·:rrrtn p i 1av· 

contr·ibuiçBes globais excluind(J a P0rticirat:So Eie 

institlliç;es financeiras internacionais 

H~otnt::CJ Mundi<·:\1 

A 0[)() 



IID 
IID 
(]t 

CJ 
(]t 

OI 
OI 
o 
n 
o 
o 
o 
o 
o~ 

~) 

~! 

llln conhecimento 1nais espec[~ico 

e desenvolver redes seográficas globais de ajuda; 

( h<:'tb i 1 i d;·,td(·:' P<'!.l'·a P(ll ít -, C<il 

"' ~:;:::\0 :: 

c nele 

t , ... ;:,Í f i c: C) d (-:-; 

c: o mo:: v i et n:::1.m i t: '''~'- y 
1 i 

h) CDI'lC•"'d(õ-~1'' <:1. :i:\jud:::l nJI.J.1t i J:;,l_f:cl'"<":l.l asseguran•io aos pa(ses 

d {:1. ;:; 
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11.4. OS FLUXOS DE RECURSOS AOS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO 

II.4.i. As estratégias de Ajuda Externa do Japão segundo o 

estágio de desenvolvimento dos países 

década de 80, a resclu~io do!~ protllemas econ6micos 

mund i<.<. i-::; exigiu eficientes pol(ticas de cooper·a~io EllVcllVelldo 

industr·fal izados como em 

deS(·?nvo l v i ment o .. 

1!) 'i ém 

deser1volviment:o, durante toda a década passada, 0 ~:; I'' E CU I'' ~;;O~:; d :t,\ 

problemas mundial!; qlJe exigiram 

sisni·ficat i vos fluxos entre eles, rodemos citar 

a1nbiental (principalmente, proteçio de florestas troricais. 

( l'·cdu.(;:Sto da demanda) e qt&estio populacion~l 

(pr·ogramas de planeJamertt:o familiar). 

t~m adotado estratclgias 

cooperação econBmica distintas El1tl~E ClS pa{ses, de acordo com 

sc~1 est~gio de d~senvolvimento. 
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e a maioria dos pa{sc~ 1ia 

(:\fy· i C!:\ estâo no estigic que a i nfl~;\ n3i.'l 

alcançaram a dinamismo ec:on8mico. 

A estratigia de coclperaçiTo ecor18mica Japonesa para este~~ 

pa(ses? atender· a 8HN Cbasic human needs)y seguin1ic a seguinte 

1 i nh<":\ 11 

Ci) assist&ncia ele c~trto prazo como ajuda de. ulimentaçhlo. 

médica e necessidades de urgência~ 

(3) assistência de longo prazo~ 

infraestrutura b~sica fluxos de investimento 

di v·ettJ .. 

inici<,\1 desenvolvimento. t·: t€-~m mostr·aclo ltm c:r·(~:<;;c i ment: cj 

Estes pa{ses sâo capazes de respon11ep· às demandas externa~i 

!::nmo. por exemplo. a liberaç5o comercial e/iJll atrair 

de investime11tcl direto dos pa{ses desenvolvidos. 

A infraestrYtura destes pa(ses (capaz de dar suporte ~ 

capacidade produtiva dR empresas transnacionais. 
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a cr·iaç5o de um mecanismo paralelo que pode dar Impulso as 

intensivos em trabalhar ao mesmo t:empo qt!~ 

se desenvolve um processo de substituiçKo de 

intensivos em capital. 

Newl::J l:ndustrialtzing Countries - COI,.éia cto 

BtJl, Ta i W<:tn, 

.atina estio em est~gio ac~leradtl de desenvolvimento • 

promover melhc1rias em 

setJs processos produtivos" adotando medidas que pel-mitam melhnl-ar 

sua estrutura industrial. 

Além da me lho!'" i a da E~j:>ti'"Ut:U.I'"<":\ indt.J.~!it:l'"i<":IJ,, 

capacidade de atrair dos fluxos de investimento direto 

transferincia tecnoldgica sio os elementos fundamentais para 

e~;tes palses terem um crescimento sustentado. 

de crescimento ecort8mico destes pa{ses neste 

est~gio estiem evidência no cen~rio econBmico int:en1<:\cicma.:t F 

mudanças na divis~o 

do fllf::'l'"C:ado de SU<:\S indo.í.~:;t:J'"i~O<S .. 
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11.4.2. O Fluxo de Recursos 

consistem em~ assistência oficial CODA), OOF 

nfici<<.i::;, incluindo ~'~mpr·éstimo~:; do E.':.;im l:.l<:~.nk PF 

(flttxos privadcs 7 i nc:lu i n(jo i11vestimento !1ireto) 

concessfles de agências privadas volllntárias. 

Os fluxos da ODA vem evoluindo rrogressivame11te c:unfor·mc· 

d~senvolvido no cap(tulo NA Performance da ODA ncJ!5 a11os 80 h ) E 

assumir1do um papel 

~xtcrnos para os pa{ses em desenvolvimento .. 

Outros fluxos oficiais <OOF) 

exrortaçâo <EXIM BANK) investi mentes dir·etos 

<D~H\CD Mundial, Fundo Monet~l1'· in 

Int~?.l'·nac i nnal ,. Dev~~lopment n:::lnk) 

~:>i!;Jn i-fic<:\t i Vai:; .. 

d(;lares em 1988, passaram para um fluxo positivo rle ~.,5 bilhBcs 

de ddl~1res em 1989 e 8,470 bilhffes em 1990. 

mo~;;"l:r·uu Ulll<:\ positiva de 124% ( de 1989 par~ 1990), 

Pllxado peJos investimentc.ls dír·etos do governo ,japc1nfs" 

( Ver tabela II.4.2.1 ) 
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decl{rlio acentuado principalmente nos i11vestimentos dir·etos c r\IJs 

do fin;,tnciamF.:-nto df? in-::;tituiç:'Oes multilat~;;-~r·l:ti!:; P1'·ivad:::t~:;, 

O total dos fluxos de ~ecursos ofici~is e privados para os 

rta(set; em desenvolvimento alcanç:OI..I 19.05 bilhffes de d61ares 

(1990) e ficou em tor·no de 20 bilh~es de ddlar·es I)Os ~~ltimos 

dois anos. Este flu~o caracterizou-se por uma P<:\1'"1: i c: i par.j:;·;{u 

expressiva da ODA <9.222 bihBes de ddlares), seguido pel(JS fundos 

b i IhíTe~.; 
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11~4-3. O Capital Recycling ProgFam 

lançoll o Capital Recyc:ling Progran1. Este 

programa de assistJncia Japonesa foi a maio1~ fonte d~ recursos 

exter·nos para países em desenvolviment:o. 

v i<:;ava 

capitais da or·dem de 30 t1ilt1ies de ddlar·es. Este mc1ntante era 

Clllnpar~vel ao super·ávit da conta corr·ente da Alemanha Ocident:al 

Clll à soma do PNB das Filipinas e da Malásia. 

.stes recursos foram divididos em duas partes., 

A primeira - 10 bilh6e!~ de ddlar·es foi 

rl~{ses em desenvolvi1nento no final do ar1o de 1987 através de 

in~:~t ituiG:Yít·:-:;; mult i1atE1'"<1i~:; .. A 0Egunda parce"la ;.::~0 bilh()e~; d<-:·~ 

ddlares- foi dividida em cinco canais difer·e1·1tE!; para atender 

os pa(ses em desenvo"lvimento e com endividamento externei. 
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Isto foi feito da seguinte fllrman 

(j) 

dc!~envolvimento de orgarlizaçaes financPiras e irlternacionais~ 

(2) para o pacote de emprcist i mos do E:<im Bank~ 

<:3> para a OECF'S 

(4) par·a c Exim Bank e bancos cnmerciais abrindo linhas de 

cofir\anciamento com o Banco Mundial; 

o f~tndo do mercado de capitais de Tol(y(J 

e outJ'"o~:; bancos de desenvolvimento multilater·ais. (Ver Quadro 

Anexo) ( l ) 

.i. J;·,,pan :cunomic .JCJIJI'·n;;~.·J. Tokl,JO~ t9H7, p .. :?., 
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II~4~4~ Análise Geral dos Dados 

<:tval ia 

desenvolvimento a partir !1e 
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O m0tad(J utilizado n C!Jmportamento dos 

·flli:~os de recursos o·ficiais ) aos pa{ses em 

desenvolvimento corlsi!ite em duas partes= 

ia) Oivisâo dos pa(ses em blocos (grlapos) 

2a) Cilculo pa!~a se ctlegar· na participaçâcJ relativa da ODA, 

especificando seu comportamento por bloco de pa{ses. 

h i ~:;i: Ót'· 1 c a de 1985 a 1990 do relat:cirio anual ela ODA 

(festas par·tes definidas, pr·l~tende-se desenvolver 

ia) Anilise Quantitativa= onde irá verificar-se (J comport~ment(J 

da OOA Japonesa atr·avés dos tipos de ajuda 

blocCJS de pa{ses" 

;,::. {:\ ) ana·J is;;tdo~;; os Pl'·incip:~\i!; 

u.m:,·:\ 

rlistriblli~~o setorial e por bloco de pa{ses. 
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II.4.4~1.1a Especifica~âo dos Blocos de Países 

Este tr~balho pretPnd~ comparar os; fluxos de recurs(JS da Of\A 

-··) Bloco de países 

r~gi~o dsia-Pacifico. 

( Ver tabela anexa no i) 

>Bloco de países da Am~rica l.atina em ;::.;::. 

p:;,,í::;e:;; d;;,, ~~mér·ic<':\ l.atina P ~~mél'"ic:a do Sul .. ( ~; 

< Ver tabela anexa no 2) 

) Bloco ds pa{ses n novos 

a rec:etJer aJuda externa oricial Japonesa a partir rlB 

para esl:es países nZo existiam. Este bloco divide-·se 

(·:·: lll :: ( 4 ) 

j_) País~:~s t~!;i~H: icos < Ver tabela anexa no 3) 

2) P::,1íses N~\o i"1si::H icn::; ( Ver tabela anexa no 4> 

C 2) ODA ~JAPAN"S ,Annual Report, 1991. 

a idem .. 

C 4) Ver· tabela de valores relativos/percer1t~1ais. 
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D II.4.4.1.2. Cálculo 

A qltantifi[:açSo dos dados da ODA Japonesa conr.; i ~=;t:>·~ r:m 

quat:ro pa~tes, segur1dtl o bloco de países: 

!1) CONCESSÕES (ajuda concedida e coopeFa~ão tecnológica) 

CONCESS6ES = A~ILIDA CONCEDIDA + COOPERAÇSO TECNOL6GICA 

< A ) < B ) 

(2! EMPRÉSTIMOS LIGUIOOS !total) 

!3) TOTAIS 

Total das Concess3es <A> + (8) 

Total !io Pa{s (i) + (2) 

·r·otal !io Bloco (somatdria da s?rie de dados dos 

pa{ses do bloco) 
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C4l PERCENTUAIS 

% da ajuda (:oncedida CA) em relaçJc ao total de 

ccncess3es (A) + CB) 

ccnces~;Bes (A) + Cft) 

% de total das ccncessoes (A) + (8) em rela~âo a11 

total do pars (1) + <2) 

,, %do total dos emprcistimc,s ](quidos em rela~~o ao 

total do pa(s (1) + C2) 
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II.4.4.2- Análise Quantitativa 

11.4.4.2.1. Bloco de Países Asiáticos 

<Ver tabela de Países Asiáticos no i) 

1.1. Maiores Receptores da região Ásia-Pací~ico 

ODA japor1esa estio~ 5 ) 

:1. C! ) Jndoné~:; i ,-~ ( t ;;~" ;:)0 % ) 

~-~(] ) C!'l I na ( ]. (~" 4:? % ) 

::lo) F i ] i p i na;:; C) .. ::)3 % ' 

4o) T<:t i 1~~\nd i i':\ ( ó .. 0::J % ) 

.::· ... 
-.! t.J ) B<:\fl!Jlade!~~h ( ~':;" Jn :~ ) 
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1.2. Tipos de: AJ•.tda 

L.2 ... i~ ..... Conc.essiie.~:;_ 

par·a os pa{ses da regi5o ~sia-Pac{fico estaa 

1'·~:'1at: i vamE-:nt:e equ i 1 i l:w<:H.Ias 
~ 

A ajuda cc1ncedida, er1tretantc, tem uma participaçâo mai(Jr 
~ 

qu.c 

~ 

' d~ ODA japonesa foram~ -, 

to) 
~ 

-' 
~ 

~ 

~ ()s pa(ses que mais receberam apoio tecno16gico d ;·:1. ODA 

~ 

-, 
i o) C h i na 

- ~!.n) IndOIHh; i a 

- :Jo) T<·:\ i 1Gnd i a 

-' 4o) ' I"' i 1 i p i rl<":l!ii 



~, 

1 (qui do~~ da OD{\ 

-, 
i o) Indonés i ~·:\ -- ;.,~ (.) ) C h i na 

- ::lo) .. r· i 1 i p i n <:1 :5 

' 4o) "f<" i 11,\nd i 
"''· --. 

i. ... 2 .... 4 ....... Con::::l.'..J.sãu 

da ODA .Japonesa durante os ~nos de 1985 a 

1990 tiver·am uma maior participa~Go em rela~~o ao total dos 

fluxos d~ recursos B[lS pa{ses da regiio ~sia-Pacrfico. 

Os pa{ses que mais receberam empréstimos na reytGo fclram Cl~i 

mesmos (~ue mais apoio tecnoldgico obtivei•·am do Japio. 

Indonésiar Chinar Filipinas e Tai11nctia representam C sob a 

n 1 o cu~:; Pu i: uro 

do desenvolvimento econBmico da ~sia. 

0 Pi::l.pGl nestes pa(ses nâo tem sido apenas de 

~lavancagem econBmica. O Japão também tem, 

dos empr{stimos l{quid(lS 

cor1cedirios à medida que estes pafses alcancem um crescimento e 

I 'I . t " . t t d cesenvo v1mE11.o cconnm1co sus:en .a o. 
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II.4.4.2.2. Bloco de Países da América Latina 

<Ver tabela de Países de América Latina no 2) 

1.1. Maiores Receptores da América Latina 

Dentre os pa(ses qlJe mais receber·am fluxos de r·ecltrsos da 

ODA japonesa estio~ 

i o) Bl''<":\l:i i l ( j,ó ,, 7i % ) 

'') . ' 
I: .. O' Bol i v i ,,, ( j]., il) % 

::In ) Hondl.!l'·a~o' ( j@ .. /:J % ) 

4o) P<ilr<·:\gua i 9 .. ~.'il % ) 

~-'iCl ) ~1é;-: i co ( 9 ,0f) % ) 

1 .•. 2 .... i ....... Cat1c:.essJ E:~!'~ 

Os fluxos de aJlJda co1·1cedida aos pa(~;es da Amririca Latina 

(jir·ecionar·am-se para os pa(ses mais pobre~; e de mer1or renda per· 

in) Bol ivi<·~ 

3n:O P(-:ii''U 

4o) Ha i t: i 



t~:~cno1Ógica foi a categoria de ajllda exterrla que teve mainr 

j apon&:~:;a fcJr'·am :: 

lo) nr··asil 

;_:~ Cl ) 

-, 
::ln) Per·u 

4n) Mél< i c: o 

t ... 2 .... 3 .... _"_Emp.r.:.é. s t. .i. mo s .... L L qu .i. dos. 
-, 

1n) Br·a~=;i1 

3n) Hondui'':::l~:; 
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t _ .. _ 2 ... 4 .•.. , __ c o nc J..r1.s ~\a 

Os flllxos rl~ recur·scs da ODA j&pcnesa para os pafses da 

América !_atina nic ~;§o 

E::nl.~t''!·:!t;·,\nt:o, o :·,\pOitJ tecnolÓ!.Jico concedido <'i. pa(~~c;:; cum(_\ o 

B 1" ·a~;; i '! ?9 " 09 % em Ir(',' "1 ,.,, ç: ;;{ () ':\0 l ot <:\ ".( da-::; c onc:e,;;~,;o (·:-~ ::; ) (-"-~ 

c omp <?li'";~ ',lc 1 'i:!(] da !~ep •. !.b l i c;:<. da Ccw é i \:"! ( 99 
" 
tO ,, % (·:-~m I' (-~ l a ç: ~(o \:\0 

das concessies). 

contrapartida por par·te de• 

Jap~o) r·eprescntam a maior participa~So em rclaçio ao total drls 

fluxos (1e recursos para os patscs da América [_atina. 

En• relaçio aos empréstimos 1 {qui do::;,. u Br··;-,t::;l1 

er1tr·etanto, também n5o P signific:ativo em rcla~âo aos maiorc"; 

;quidos da regiâo ~sia-Pac{fico. 

As conccss~cs totais (A) + representam a maior 

I'"CCUI''::;o;:;, 

caracterizant1cl, basicamente. 
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!!.4.4.2.3. Bloco de Paises" Novos n 

<Ver tabela de Países Novos) 

Países Asiáticos <no 3) 

Países Não Asiáticos <no 4) 

1.1. Maiores Receptores do Bloco dos Países Novos 

Oentr·e os pa(ses qlte mais re!:ebera1n fluxos de recursos da 

.i. (l) 

5o) Tcheccslovaq~tia 
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1.2. Tipos de Ajuda 

O<~ fluxtJ~: recentes de recursos da ODA Japonesa estJt1 

0 aJuda concedida sem a contr·apartida do JapiiJ. 
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0 <:\pU i o tecnoldgico foi o principal tiro 11e 1:oncess~o aos 

tecnoliÍ~Jico 

Po I ôn i <':i 

;?o) HunJJI'' i a 

::)o) Cambódia 

4o) 

i ~.2 ~.3 ... " .. Etup.r:::.ci:s. t. .L ruo s ... .L l. f.I.U .i d c1 s. 

A Pol8nia começou a receber fluxos lie recursos ofic·iais do 

Japâc1 a partir de 1990. 

recursos recebidos pelo .Japâo. 

~ot·1cedidos à PolBnia 

foram o elemento 1je maior peso em rela~âo ao total 

das concess3es feitas pelo Japâo aos patses novos .. 
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Os p~{ses deste bloco obtiveram fluxos de recursos m~nos 

expressivos em r·ela~5o aos outros blocos" Isso ocorreu devida ~s 

ec:on Um i c a 

mant0m com os parses da regiâo Xsia-Pac{ficcl 

L<1t in<'O;, 

·'·' I')(J\}0~;; 

-> Blo1:o de Países NJo Asiáticos 

i> O tipo de assistência predominante nestes países foi c1 

aP(liD tecnoldgico. 

para aterlder às cor1cessffes ( sem contrapar·tida ) 

::.?. ) Metade dos componentes deste bloco eram pa(ses de 

ecor1omias socialistas ( Le::;t:e :ui'"Opeu 

assist&ncia .Japonesa devido às necessidades de recu1~sos para a 
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3) A Jnica exceçâu quanto ao volume de recursos ob~idos P 

<!\Polônia .. 

1.99(~ Po l -' é { ; ;-;{ CJ ' \":\ on I !':~ o p i:\ s que lil i:l. ~:; coop er·•.":J_(:: 

oUt F: V(·:: do J;:<P fí () ' l:lem c o mo ' f o ; o •.ín ; c o p;·-\ { >:; qr.•.(<: 

4) Se desconsidcr~rmos o significativo pe!~O da Pnl8nia no 

financeir·a japor1esa dp 

1990, t:ara(:terizou-se por cuncessHes. atrav0s do ~paio 

-·>Aloco de Países Asiáticos 

A 

do J<':l.P~Ío,. 

A maioria dos pa(ses da regiâo ~sia-Pacífi(:U recebe flltxos 

POf·· i :;;<:;o, 

n1~ qu.E·::;t;Ú:l 9F:DPD1 ít ica do Pacífico,. 

6 ()DA ~!APAN'A, Annual Repor·t, 1991,. 
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Diferer1temente dos c1utr·os pa{ses asiáticos. os fluxo~; r·lp 

Apesar de ser um pa[s marcado por grar\dR in~:;tab i 1 id<·:\d(-:-~ 

P!ll{tica e econBmica. o Cambddi~ c:aracterizatt-se po1~ 

Jr1ico a receber ajuda e apoio tecnolrisico do .. Japio. 

~semelhante ~ajuda concedida ao Vietr1J 

<1.631 1nilhEPs de dólares 

in~:;tabil idad(-:;-~:; pD1 ít: ice\~:; e econilmic:::\'!:i .. 
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11~4~4.3. Análise Qualitativa 

11.4.4.3.1. Distribui~ão Setorial da ODA japonesa 

O~;; da ODA ,japonesa 

daas curacteristicus de cada pais receptor,, 

De forma g~ral. os s~tores de destino e seus st&b-setores 

<1) Infr-aestn~tura Social e Serviços 
ser·viços e investimentos em Educaç:So 
~:)a>.í.dc 

saneamento básico e fornecimento de água 
programas populacionais 
admini~=>t~l··ac;:~{n po.í.bJ. ica 
planeJamentcl e desenvolvimento de ~1erviçc1~i 
outl'·n:=; 

(2) In~raestrutura Econômica e Servi•os 
t: 1·· <:In :;;p or·t e-::; 
c:nmun i c;·,~ç:'ilc!:; 
desenvolvimento de rio~; 

cner·q i a 
QIJ t I'" O~;; 

(3) Setores Produtivos 
i':\!Jl'' iC:I.l1tUI''i'.\ 

i ndd.!::.t: r· i a 
m i IHn·aç:~;{o 
conEtl''l.l.t~í~o civi] 
comér·"C i o 
banco~;; 

t 1.( i•'' i ~=; iil o 
<4> Programa,ão de assistência Tinanceira 

(5) Reorganiza~ão de débitos 

(6) Concessões de alimentos 

(7) Assistência emergencial 
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II-4.4.3.2. A distr-ibui'"ão dos Fluxos de Recursos da ODA 

japonesa segundo os setores de destino 

Du1··ante dos anos de 1989 e 1990, a participaçâo dos setor·0s 

foi ;·,;_ ~:;e9uinte:: 

i o:· 
'") ' c .. C) ) 

]o) 
4n) 
:'.'in) 
é o) 
?o ) 
no) 

Infr·aestruttJI~a Econ3mlca e Serviços 
Prc1grama~qc1 de Asslstfncla Financeira 
Infraestrutur-a Social e Servi~os 
Setores Produtivos 
Reorganizaçfuo de Débitos 
AJttda Emergencial 
AJttda de Alimentos 
Outr·o~;; 

<3:1..7) 
(i.!t- .. 7) 
( Hl .. /)) 
(i7 .. 0) 

( 3 .. 9) 
t " ;_~~ ) 

( 0 .. ~'5) 
7 .. 4) 

Os setores mais expressivos em termos de flttxos 1fe l~ecursos 

fOI''{:\lll O de infraestr·utura econ8mica e serviços 

PI''091'·::~mar;:ân de assist&ncia financeir·a. Estes setores for·am 

No seto1~ de infraestrutura social e serviços (3) 

de r·ecursos 11a ODA foram repassados sob a forma de assi~;tênci~ 

q~ae fol~am atendidos com as COilcessJes (ajuda 

o de ajuda de alimentas (7) 

emr::l''~~l·?nc: ial (f.!) .. 

Pl,.ndu.t i vos (4) e de reorganizaçJo de débitos 

também foram atendidos sob a forma de empr~stimcJs .. 
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11.4.4.3.3. Análise dos Projetos do Bloco de Países Asiáticos 

financiados pela ODA do Japão 

11.4~4.3.3.1. Projetos financiados por empréstimos 

i) Infraestrutura Econômica e Servi~os 

i)Comunicaç:Ões 

P.r..oJetos .... .:i. 

rede de telecomunicaç8es metereoldgica~; 
r·ede de telecomunicaçaes regionais 
i'l:qU. i p <":tnl(?fl {: (] !:; 

cabo submarino de fibra dtic:a 
comunicaçio mar(tima 
programas rltrais de expansâo de redes de telefonia 

2) Tr-ansportes 

P.l':".aJe:t.os .... ;_ 

expensio de aeroi~DI~tos 
expansio e modernizaçia deos portos 
melhorias em linhas de metr& 
desenvolvimento e melhorias dos rios <construçi(J de 
b<H·r·agt-:-~n!:;, <·:t"J.tel'·aç:Ho do 'J.(~:ito, et:t:,.) 

3) Energia 

E'.r::".a.iet.os ... ;. 

implantaçUo e distriblliçio de plantas de ener·gia 
PI'"OQI·~<:~I\1~1. do· <;l.~::o 

enRrgia geot~rmica 
planta~; térmicas d~: carvhlo 
h i di'" OC J. dt I'" i C:<l!!i 

implantaçJo de pr·ogi'"Billas de ais urban(J 
f:: 1 €·!t: I'" Í f" i C<~G:~1n 
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2) Programação de Assistência Financeira 

P.r:-.ajetos ... ;.. 

financiamentos para o deser1volvimento do setc)r 
f i rl<'HlC i ;·,\mt:-:nt: o~; p;H·;:,, pr·oç)r<:1.1ll<":1Si mac:r'·occ:cm ()mico~:; 
PA(SRs c:o1n Rndividamento externo 
fin3rlciamentos setoriais 
financiamentos locais 

3) InTraestrutura Social e Serviços 

i)Serviç:os 

Pr..ojetos ... ;. 

serviços de engenharia 

pv·ivadn 
do<=; 

prog1··amas dP desenvoJvi1nento de rifnc:ia e tecnologia 
sistemas (je informação 

2)Saneamento Básico 

ProJetos .... .;. 

i I'T i gaç:âo 
controle da oferta de água 
expansão e melhorias de redes 
ccnstr·l!çio de plantas de tratamento de água e 
(õ~S~J(Jt o~:; 

3)Educaç:ão 

Pr..alet.os._ .. ;. 

eq lJ. i p t;~.m(;·:n t D~;; 
treinament(l !la mal~inha 
implantaçio dE escolas E urliVErsida(les aor·rcolas 

4) SetoFes PFodutivos 

i)IndústFia 

P..r::.oJe:t.os .... .=. 

i11d~stria pesqlieira 
promo~âc e m(Jdernizaçâo da ind0stria exportadora 
desenvolvimento de ~azendas ~ndustriais 



-' 2)Constru~ão Civil 

Pr..aj.etos .... .;. 

'"' con~;>tr·uç[{n tiE' r-:~!r,tr··adt)S int:r·<:l····urrbana~=; 
ccnstruçio de estradas rurais 
construçio de estradas turfsticas 
expansao e melhorias das estradas 

3)Minera~;ão 

Pr.o..ie:tos, ___ ;_ 

5) Reorganização de Débitos 

P.r.aletos .... t 

- reescalcnamento dos ernpr0st i mos cedrdos 

6) Outros 

P.r.:-.aj.et.os ... ,._ 

desenvolvimento regiio Asia-Pacf~ico 
controle de incindios, enchentes, vulcaes 
complexos urbanos e industriais 

!1.4.4.3.3.2. Projetos Desenvolvidos com o Apoio Tecnólogico 

1) Treinamentos { Recursos Humanos > 

saneamento básico 
programas ambientais 
pr·ogramas do arroz 
dese11volviment:o de máquinas ind~str·iais 

con::;tr·-~..to;~~o c i v i 1 

2) Equipamentos 

-laboratoriais. ccmunica~3es, m~dicos, engenharia 
genética7 biotecnologia 

-desenvolvimento de máquinas e eq~tipamentos 
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3) Constru,ão de Centros de Treinamento 

P..r.:.aJet.os .... ;. 

desenvolvi1ncnta agr(cola 
agr·o .... i nd•:\~:;t:r· i a 
atimiza~io da pauta de prodlttos Pl~portriveis 

4) Plantas 

P..r..oJetos ... ;:. 

f:~n~:~I''D i a 
t ('? 1 G~c omun i c ;·,tç:(í (;-~s 

!1.4.4.3.3.3. Ajuda Concedida ( Concessões > 

i) Assistência para o Desenvolvimento Econômico 

1.1) Ajuda Concedida (geral) 

canstruçio de hospitais 
pr·agr·amas de preven~ffo de desastres 
cantr(J]e de doenças CMal~r·ia) 

1.2> Ajuda concedida para o desenvolvimento da pesca 

controle da pesca 
pragr·ama de cultur·a do peixe de áylta doce 

1.3) Ajuda concedída para desastres e calamidades 

aJuda hum~nitária e1nergencial 

1.4) Ajuda concedida para atividades culturais 

t 
,., 

C:OI"\!i> 1''!.1(,:<:\() 

conr:;t: r,.uo;;:~\o 
CDfliC~t I'"Ut;:Go e 
( En~J~:-~nl"l<:\1'" i''', 
(-lmbiente) 

centros cultttrais 
centros de estudos sociais 

expansio de institutos de pesquisa 
Tecnologia. Sa~de P~blicar Meio 

consti'"U~~o de tscolas cie ensino básico 



2> Ajuda de AI imentos 

2ai) Alimentos 

- doaçUo de produtos allmentrcios bási1:os 

2.2> Aumento da produ~âo de alimentos 

r~onstruçUo de ~entres de desenvolvimcntll de 

er1genharia de alimentos e da agricultura 
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11.4.4.3.4. Análise dos P~ojetos do Bloco de Países da América 

Latina ~inanciados pela ODA do Japão 

!1.4.4.3.4.1~ Projetos f'inanciados por empréstimos 

1> Inf'raestrutura Econômica e Servi~os 

i>Comunicações 

P:r:.aJetos ... .;, 

- rede de telecom~lnica~Hes resion~is 

2> Transportes 

P.r..aj.et.os .... ,;;. 

expansâo e modernizaçâo deos portos 

3) Energia 

er:-_oj_et.os ... =-

implanta~Jo e distr·ibt&içio de plantas de energia 
eletrifiçaçio rural 

2) Programação de Assistência Financeira 

Pr..ajetas .. ..:. 

financiamerJtos par·a pr·ogramas macr·oecon6micos (los 
pa(ses com ertdividament[) exter·no 
aJustamento do setor ~inanceiro 

3) Inf'raestrutura Social e Servi~os 

!)Saneamento Básico 

Pr::oJetos ..... ~-
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4)Setores Produtivos 

!)Agricultura 

P.r.:.oJet.os .... .::. 

desenvolvimento de p~adutos expor·tivels 
fortalecimento do setor· agr{cola 

2)Construção Civil 

- expansâo e melhorias das estradas 

5) Reorganiza~ão de Débitos 

P.r.oJet.os .... :.. 

- reescalonamento dos empréstimos cedidos 

11.4.4.3.4.2. Projetos Desenvolvidos com o Apoio Tecn6logico 

i) Treinamentos ( Recursos Humanos ) 

saneamento básico 
const:r·u<;:âu c:ivil 

2) Equipamentos 

-laboratoriais, comunicaç3es, médicos 
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11.4.4.3.4.3. Ajuda Concedida ( Concessões ) 

1) Assistªncia para o Desenvolvimento Econômico 

1.1) Ajuda Concedida (geral) 

constru~âo de hospit:ais 
(:c1ntrole de doenças (Dengue) 
constr·uçâo de casas de baixa renda 

1.2) Ajuda concedida para desastres e calamidades 

·- aJtada humanitária emergencial 

1.3) Ajuda concedida para atividades culturais 

construçâlJ de centros cultltrais 
cc\nstr·u~~o de centros de estudos sociais 
const·ru~ic e expansio de institutos de pesq~tis~ 
<Enr.:~l:~nh;·,\l'·ia, Tecno"lo::;~i;:~, 8<:\•.!.de P •. :iblit:<:l., Meio 
()mbi~~nte) 

- trelr•amer1to de recttrsos tlttmanos 
equipament:os educacionai~i 
apoio a univel~sidades Cexparlsâo) 

2) Ajuda de Alimentos 

2.1) AI imentos 

1ioa~io de Pl"odutos aliment(c~ius básicos 

2.2) Aumento da produção de alimentos 

const1ruçio de centros de desenvolvimento de 
engenharia de alimentos e da agricltltu1··a 
prodlJç5o vegetal 
deser1volvlmcrato de colnltnldades agrfcolas 
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II.4m5. Conclusão 

(1~:; po1 tt i c<-,\~;; l''i-:_qioncti;:; de c:nopcJ'·açGo (-'-~conilmi(:a _Japone~;;-'~ 

possui caractev·{stic:as 

de diferentes necessidades 

~as expectivas do Japâo de desenvolvimento des1:es pa(ses. 

o b 1 0( o 

r·ecursos ~inanceiros recebidos (iemonstrou 

a::; i St i co-::; 

econBmico 

f' ' . ,_,OI" f?. I (;\ r 

que tem 

d c:;;envo 1 v i mcn tu" 

(·.-:1:. c " ) 

IndonéEi<l, Chin~. Tailândia, 

vêm i:i l c <:tn ç.-. 'iilfl do l.!.lll di nnmi ;:;mo 

par~ estes pa{ses 

di I'· e c i onal'·~:im· -~';f:~ para o setor privado, :sses recursc)s 

de empr6stimos aumentaram o investimento rriv~da 

PI''CJ,Í t?t o;;; de infraestrutura social, ecorl6mica 

do su.d(:~st: e asiút:ico 

etc ., ) • p DI'' PDI'' 

econ81nicos estrJJt:urals, como a mlscirla., 
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)Jf'"Bnde in~;t<":"<h I idadE! '"DCÍ{:\1 

't . r~ .n r r.·;,1~:;, 

do PI''DC:UI''i:l 

nec:essid~des humanas básicas (basic human needs), tais como: 

,,,j uda humanitária emergencial 

bloco de pa{!~es da Am~rit··a Latina mnnt (-.~'m 

com o JapSo, pr-incipalmente 

pelo gr·~.1.nde 

e1111ividarnento externo A o f i c: i;-.;!. 

japc1nesa mant~m rol {t icas de fir1anc:iamentcJ coor·denadas C:Clnl 

i nter'·nac: i on<:l i~:; ( como F!·1Ir B,:)_nco 

Mund i <:l. 1) 

do setor· pJblico destes pa(sesu 

dos paises da América Latina pos~;ui ~~m r1ivel 

de renda relativament8 alto em r·elaçâo a paises como fndia ~ 

aspecto dificulta 

r-~ po1 tt i c<:\ de <:l!:;s i ~;t:f.lnc: i a f i nane e i r· a par'·:;,, 

de!:;t:e b"Joco, o <:iPOÍCl \-.(·:~cnoJ. Ó~:J i co n 

in-fraestrutura ecor18mica e social. 



h u.m<·:\n o~;;,. d (·~S(~~Il v o 1 v i mcn to l'l0\-'(:1<;; 

desenvolvimento ecan6mica sustentada .. 

Os bloco 

flu_:;{o c! e da 

em sctal~es de infraestrt1tura econBmica 

e social b~sicos F)ara o desenvolvimento econ6mica. 

A rr·imeira exce~io neste blcc:o foi a Pol6nia. 

Diante da revolu~io c1ue ocarelJ r1o leste euror'Ell em 1989 

mudanças na nova o~·dem mtlndial, o ~Japâo demonsti~Otl o 

r·efarmas econBmicas 

·levou o 

~ue dJ suporte às mudan~as pcl{tic:as e ec!Jn6micas 

E1.1r· opeu.) P participaçio c:cJm fluxo~ 

a1·1d Development). 

~ignific:ativa à Pc1I6nia. aferecer1do empr~sti1nos para c• setr1~· 

i ll ·f' I'" <":\C !5 t !'- 1.1 {: UI'":::\ r-:~ c onilm i c a 

i nd•.l::;i:r· i<:<). 



níve1 de r·cnd<:l. l<·c1al:ivi:tmr·:·:nt:c: 

quanto ao rumo da Economia 

A Olltra exceçâo no blocll de o 

c:~mbodianos atravcis do Pl'-091' amü de 

Assist2ncia Humanitár·ia da ONll. 

b "!oco dE:' p<;\ Í!i>E:'~;;, 

desenvolvimento diferenciada. 



II.5. Criticas à ODA 

II.5.i. O papel do setor privado na DOA 

de interes;:;e do ii.'Etol'" p1'·ivr.1.do J<:tponé-:;. 

A OI)A ao di1'"ecio11ar à assistincia oficial aos setores 

de e soe i <=•.1 , 

impla11taçXo de empresas privadas japonesas I"IOS pa1ses e1n 

de::;envo1v i ment o. 

I~;::;n ocor·1'·0.'1.t, obvir.11n0.nte, com fluxos de recursos 

afie i::.•.is mín1ma·:~ de 

finr.(nceiJ'·a e dn 

illvestiJne11to p~bl i co) nos 1~afses receptores, o que os torntJil 

atraentes em tern1os de investimento privado. 

chamando o setor· privado 

l:st~1. pi:tl'"ticipaç:~={o tem sido b0~m <:""lceit~""l pe1:::•.s empresas 

e está se11do caracterizada a IJal'"tir de sua 

no know-how da tec11ologia i!1dustrial e no 

gerencialnEJltO de 11eg6cios • 

Organizaç3es empresariais como a KEIDANREN e a KANSAI 

COMMITTE::E FOI~ E::CONOMIC DEVEI ... OPi"iENT tém (h:·fEnd i do a at i v::>. 

coop~ra~Jo ~con8mica, que tem se mantido até 211tâo, 

90'·/(·::'l'·nament i't 1. 



t endii~nc: 1:::1 CODPEI'"i:\ij:\iÍD ec:onl::im i c a 

é contr~ii:Ju.ir~, 

com cr·e~;c imento da em 

i<rJOW····hOIAI 

ofici:::ti~;, 
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o II .5.2. A postu1ra da DOA na nova ordem i11ternacional 

roi {ti C<:'\ i nt E I'" n <:u:: i OI'!~\ 1 

di'Jsticas 1nuda11ças nos ~lti1nos a11os. Estas muda11ças t&m 

exigido, cada vez mais, 1110 volume maior de recursos pal~a 

atender à 11ecessidades globais. 

Devido a estas 112E&ssidades, 

a ajuda externa para a comuniddde ec:on&mica 

inter·n;·,lc:ion;;-,1. Pal'"<:""l tanto, t0.'1ll repens~<do no 

COfltexto IDUI1dial. 

O disc:1J1rso apresentado no Parlamento do JapJo, em 

E1(~ sin·d1i;:.co1J o r·edirr:o:r.:if.)n<:tnlento dr.1 li:conomi;:, j;;1pnne~;;~1, 

dos recursos tecnoldgicos e de sua ex13eri&ncia assistencial 

pregrEssa, para definir 11ma posiç~o oficial di ant G: d<':\ l'lOVi;\ 
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l<f-1IFU 1 i~;tou qu,·,,tr·o ~\~;pE·c:tos fu.nd<:\lllent<:tis: 

A nova o~dem político-econ8rnica 11ecessita 

.. , ) A liberdade e a democracia devem ser 

d(i.' fendi dos; 

O Japâo colaborará para o deseJ1volvi1nento a nível 

mundial a1Jenas e1n economias abertas, isto J i3Butadas pelo 

I 4 preservaçâo ambiental será prior·itária em sua 

JJ()] it i c::.~ a·;;;.si·;;tl?nc ia1; 

5 ) As re1aç3es i11tenarionais devem guiar-se pelo diálogo 

Neste contexto, a posiçâo oficial do Japâo ? q11e a ODA 



I!.5.3. Os esforços recentes para melhoria da assistência 

A primeira política de melhoramento da ODA 

fo1 feita em 1988 e chamou-se 4Q Clbjetivo de Médio Prazo. O 

conceito··-chave desta política foi a cooperaçâo i.nternaci.onal 

como elemento fundanlental de aproximaç~o entrP os países, 

visar1do a exransâo da ODA. 

A ·vig0ncia desta política compreende o período de 1988 

tem como meta o aumento da ODA (te pelo menos 50 

bilhÓe-::; clf:~ dólare~:;. r·eflc,?t :i. r 

crescimento da economia japonesa no período. 

Durante os dois pr·imeiros anos de-:;:. te Dbjf:::'t :i.vc), a ODA 

forllECEil 11m montante de 9,:i.J4 (1.?(38) 

bilhôes de dólares Ci989) aos países err1 deser1volvimento. 

aincla, um montante da ordem de 31,9 bilh6es d~ dólar~s no 

p~riodo compree1·1di.do entre i990 e i 99í:?.. o 

orçamento da CIDA deve ser alterado. 

O tet(J (j(J orçamento geral da ODA par·a o ar1o fiscal de 

que ser~ necessário um aumento de 9,1 X da ODA 

para ati.11gir os 50 bilh5es de dcilaras em j_992 

Em linhas g2rais, o 4~' Objetivo de Médio Prazo da ODA 

sinaliza a exparls~o da assi.st2ncia e um au1ner1to da ajuda 

financeira aos paÍses em desenvolvimento com significativo 
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Al{m da melhoria em termos da ajuda fina11ceira, a ODA 

ta1nb~1n está expandindo sua •:ooperaç~o ecor16mica na 

tecnológica. 

O orçamento para esta área centralizado na JJCA 

Japan International tem aumentado 

cerca de 7 % ao ano, bem como, tem aumentado o n~mero de 

trainees aceitos nos estágios (Jferecidos pela JICA. 

A cooperaç~o econômica nesta área tem se expandido 

integraç1o de projetos de transfer&ncia 

tecnológica com o treinamento de recursos humanos capazes 

de assimilar novas tecnologias. 

Com rela~âo aos empréstimos da ODA, o 4m Objetivo 

colocou quatro prioridades. 

A primeira ~ a melhoria da qualidade dos empr{stimos, 

Pl-incirallnente, com relaç~o às taxas de juros. O obJetivo é 

que haja uma progress1va diminuiçio das taxas midias de 

j11ros, favorecer1do os raises devedores. 

A segunda prioridade i o esfor~o para se diversificar 

os tipos de empr~stimcs da ODA. Neste senti(i(:), poderiam ser 

tornadas as seguintes medidas: inclusão nas despesas dos 

empr~stimcs c aumer1to de seus custos financeiros, 

instituc:ionalizaçio da renovaçio automática tle determinados 

empr~stimos e a expansão de emrr~stimos para projetos com 

as mais diferentes propostas. 



A terceira é capacitar o Jap~o a ter uma maloY· 

flexibilidade nas políticas assistenciais dos países em 

desenvolvimento atravJs da expansio de diferentes tipos de 

emprcistimos. 

Esta prioridade poderia facilitar o ajuste estrutural 

dos países em desenvolvimento, já que haveria uma divisâo 

das decis5es entre o Banco Mundia1 1 o FMI e a ODA. 

A quarta ~ o aumento do financiamento de novos pacotes 

de empréstimos~ aumentando o percentual 

deste item na ODA. 
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II.5.4. A eficicia da ajuda externa do Japio 

- uma visio crítica 

Nos Jltimos anos, tem-se questiorlado se a 

assist&ncia Japonesa 0 realmente ~til 

a ODA se traduz em um " desrercl ú:: :i. o 

de fundo::; ". 

Diante do significativo crescimento 

filosofia desta ajuda do Jarâo? A 

:::ljuda f:i.n~\nceir·<:\ estd contribuindo para cl desenvolvin1er1to 

receptores? Qual o futuro df:.'st: e!:; 

finan(:eiros, principalmente, 
• 

a maior receptora de recursos? 

Para responder a estas quest5es, 

exe1nplos de algumas eccJncJmias 

priorizado sua assistincia econ8mica. 

Ve1·ificamos que os países asiáticos oncie a Jario enviou 

recur·sos maciçamente tiveram u1n vigoroso crescimento 

econBmico ao longo da década de 80. E1·1tretant!J, esta década 

foi caracteri2ada come a '' década perdi.da ·· p:;:1.ra a m:aior:i.a 

d!JS países em deser1volvimento. Isso demo11stra o papel 

pela assistincia 

economias asiáticas e o peso de seu aP!Jio aos paise~; da 
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Fntr·t:~ pa1ses asi~ticos que ma i·,;;, CT(·.:'~iCE'l"'<:\llf, 

Co1·é:i.<J do Sul, T ,·,\:i. 1 án d :i.:;.~, 

obtj_veram astiistência fir1anceira japonesa dLtrante a decada 

Entretanto, muitos críticos da ajuda externa Japonesa 

acred:i.t;:~.m as atividades de assistência 

existem para promover os interesses da próprj.a 

economia Japonesa. 

O fato da assistência Japonesa ser caracterizad& por um 

elevado montar1te de eiHPré~:;t:i.mo~:.. e apoio tet::ni:J1óg:i.co, t:(-:-~1n 

questionamentos como: n~(o est:::\r·ia 

utilizando-se de sua posiçio internacional favorivel 

promover suas exportaç5es? 

Outros críticos acreditam que o Jap5o n%o utiliza stJa 

para promover Guas 

dela uma 

in fl-ae~;t: l~ut ur·<:l. e um ambi.ente j_nstitucional f::l.'vor::ive1 

estabelecimento das japonesa~; nos 

as~istê.nci<i. de 

i11fraestrutura ec(Jnômica e scJcial têm real1nente estimulado 

o inv~:-~;t im(o-:nto privado nos paÍses receptores. Entretanto, 

esse mecanismo de ajuda nio deixa tambcim cje contribuir· 

para o crescimento econBmico nestes países. 

As atividades do setor Privado tanto 

n~cionais como das multinacionais é vital para o avanço dos 

países em desenvolvimento 
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das ~ríticas, a tem 

mo::;tra_do ::::t •:antribuiçâo efetiva nn 

estabelecin1ento de condi~6es necessárias a t r~~ :i.1 

!:apitais privados, que v&m alavancando as 

l"egiio asiátj.ca. 

assistfncia finar1ceira aos pa1ses em 

desenvo 1 v .i.m•·~nt o, e n~o permite uma 

avalia~io precisa de sua eficácia. E~ceto atrav&s de ajuda 

kumanitária emergencial onde 
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1!.3.2.. PERFORMANCE DA ODA 
Pri11cipais paises DAC/OCDE 

I 
E.U.A. 

0 1980 [] 1990 

I ! I 
ltalia Franca Alem. Oc. Reino Un. Canada 

Fonte: Relatorio Anual ODA/ JAPA0,1991. 
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()Tabela 11.3.1 - Perfor1ance da ODA entre 1988 e 98 

o 
OI Ano OM: Variação ODA/GNP DAC medio 
0 lmilh $1 ODA/GNP 

o 
o 
o 
:J 
:J 
:J 

~, 

80 3,304 
81 3,171 
92 3,023 
83 3,761 
84 4,319 
85 3,797 
86 5,634 
87 7,454 
88 'i',i34 
89 8, 965 
90 9,111 

25.2X 0 311 
-UI 0.17X 
. 4.71 0.181 
14.41 1.311 
14 .BX 0.341 

-11.11 0.191 
~8.4X 1.191 
32 .3X 1.311 
22 .5X e.32X 
-í.BX 0.32X 
t.9X 0.31\ 

) Fonte: Relatório Anual ODA/Japão, 1991. 

~, 

) 

6371 
0 351 
0.381 
0.361 
8.361 
0.351 
0.35X 
1.351 
0.361 
0. 3311 
e 35X 
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OI 
OI Tabela 11.3.2. Perforrance da ODA- 1990 
OI 
O !Principais Países} 

o 
o 
o, 

parses 

o 
OE 11 A 

França 
O Ja~,ão 
~) Alemanha 
'I Itália 
~' 

~ 

~· 

ODA ODA/PNB 
(milh $) I X l 

i.1,39~ 0,21 
9,380 0,79 
9,069 9,31 
6,310 0,42 
3,395 0,32 

f'artic. ODA 
no total DAC (%) 

20,4 
16,9 
16,3 
11,4 
6,1 

"i Fonte: Develop11ent Co-operation: 1991 Report, OECD, Paris. 
~· 

~., 
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-Distribuição Geográfica da ODA Bilateral Tabela 11.3.3.1 
() 

() (Distribui~ão liquida e~ MilhÕes deUS$) 

o País 1980 1985 1987 1988 1989 i990 

o 
o ~.s'!<t i ,3ln í70.5J 1,n2 (67 8) 3,416 165.11 4,03<1 ·:6í' kl 4,148 (62.5) 4,117 (59 .3l 

Nordeste Asiatico 82 14 11 392 115.31 557 111.01 715 111.31 919 (13.6) 835 íi2 .0) 

o Sudeste Asiatico 861 (44.0) 161 137.61 !,866 (35.6) 1,197 (34.() 2,226 131.81 2,379 134.31 

o ASEAN 703 135.91 881 131.31 1,688 131.01 1, 910 119.91 1,131 131.51 1,199 133. !I 
Sudoeste Asiatico 435 !21.11 375 114.71 978 (18.5) l ,189 117.31 1,891 116.11 898 Ut. 9J 

') Não Especificado < 1131 3 I 011 3 10.11 4 li.! I 3 1801 4 I 0.01 ~ ' 
:) Oriente Hédio 104 118.41 201 I 7.91 5:'6 (10.0) 583 q, ~- l 36[1 (5.4) m (10 .21 ,, '· 

J 
Africa 223 111.41 151 I 9. 91 5i6 (9_8) 884 !!3.81 1,048 115.31 791 11!.41 
America Latina HB 16.81 115 I 8.81 418 18.81 399 1611 :;63 18.31 :;61 I B 11 

~. Oceania 11 10.61 14 I 0. 91 68 1131 93 1141 98 (1_4) 114 ( L6l 
[11, ,., ' ' i 0. 0l 2.0 I!· (0 .1) lU {0.2) í5f: i i ';: 

í . il• 

v Leste Europeu 153 ( 2.2) 
~. 

Não Alocável 1111 111 ( 4 .Sl 302 (5.8) 415 16.61 458 16.81 494 ( 7 li 
~· 

~ 

~ 

Total Bilateral 8DA 1,961 1110.81 1,557 1100.0! 5,149 1100 01 6,411 1!00.01 6,779 1100.8! 6,940 (100 0) 

=: Nota: Valores entre parenteses representan percentuais do total 

-"fonte:: Relatôrio Ánual ODA/Japão, 1991. 
~ 
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O Tabela II.3.3.2- Kaiores receptores da ODA Bilateral 

o 
(~::. ' (if:i.' :; j ',_. 

o 
o Total 1985"1990 

o PosH:ao 
País Montante m 

~, 
~ 

~. i Ifldon{;ia 3,866.6 11.711 I 
~ 1 
~. 

f:h; !, 1,943.8 H B:,'( 
3 filipinas 1,995.7 8.831 

~ 4 Tailândia i,676.4 6.75X I 

5 Bangladesh 1,416.1 5.701 
6 India 907.3 3.891 
" Paquistão 851.2 3.431 ' 
8 H~an11ar 829.7 3.341 
9 Sri Lanka 595.7 1.401 

~ 

18 Malasia 401 ': ' (,11 
Total A.cima 14,838.1 59.711 

-
Total Hundo 24,851.1 100.00X 

='Fonte. Relatôrio Anual ODA/Japão, i991. 
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o 
O Tabela 11.3.3.3 - Maiores Receptores da ODA Bilateral 
,

1
, Por tipo de Ajuda {1999) 

~ 

:J (Distrib.liquida Base: MilhÕes de USf, :o 
~) 

:J 
~ POSICAO 

' 
PAIS ODA BILATERAL TIPOS DE AJUOA 

~ 

total ! ContessÕe!- Ass. Tecnológica [apr~stimos 
~ 

1 Indonésia 867.78 12.50 58.38 108.6!1 700.72 
1 China 723.02 HHC 37.81 163.49 521.71 

~ 

3 Filipinas 647.45 9.33 91.15 61.98 494.31 
~ 4 Tailândia 418.57 6.13 76.02 96.34 146.11 
-~ 5 Bangladesh 373 57 5.38 13i.66 i9. 98 111.94 

6 Haliísia 372.62 5.37 1.77 58.54 312.31 
~ 7 Turquia 324.11 4.67 !.34 15.25 308.62 

' 
B f'aqu: ;.tão 193.55 2.79 56.06 11.54 1CS. 96 
9 Sri lanka 176.07 2.54 74.39 16.58 85.10 
li Polônia 149.85 2.16 1.12 147.73 

~ TOTAL ACIMA 4,246.69 61.20 517.59 554.50 3,164.61 

-. TOTAL MUIIDO 6,939.56 1!0.00 1,374.05 LM~I :i:l 3,n0.16 

Fonte· Relatório Anual OM/Japão, 1991. 



(11 
(']I 

(i]l 

0 
Gll 
o 
o 
Gl 
éj, 
~ 

o 
3 
3 
Jl 
J 

" 

' ) 

' J 

) 

' J 

' j 

J 
i 

Tabela II.3.3.4- Distribuiçâo Setorial do Comite da ODA Bilateral (1990) 

'"'" Tipos 
.......... 

' ' .... 
Setor de DE-stino 

' lnfra~:st~·,Jt. ~Gi.: i <:tl 422.68 ' ,, lnt'raestrut. Econ(;m, 210.13 ' 
' r,ti.AIJ~gü Setor i ~.1 375.89 ' 
4 flult ~~dDr ;~1 \0.00) 
5 PrGgr- .Assist. rlfl~nc (0.00) 

' RHW!!Ui iz. Débitos i2/.ó9 ' 
7 Aj11d<! ,:I Al irnentos 45.85 
' Ass! st .Eiiler g. ( -Al i lii) 10.66 ' 
9 C1Jsto Adm. d:;;s Doa~;. (0,00i 
A Si.!p.ct Ot-g. V o liJn. Pr i v 3.2? 
8 Na.) e~pec i ·í"i·:ado 209.'18 

Tübl i-S 1405.60 

Conc~ssão 

Total 
Tecnol. 

60i.Jj 1024.01 
~~3.46 363.59 
388.64 764.53 
87.63 87.63 
(0.00) (0.00) 
10.00) 127,69 
(0.00) 45.95 
(0.00) 10.66 

268.77 268.77 
10.00: 3.22 
74.Si 284.29 

i574.64 2988.24 

Empn:~­

t i m05 

·•r ~ .,_, 
,;._1';,0.' 

2130.83 
563.06 
51.94 

1619.96 
í55.60 
10.00) 
(0.00) 
10.00) 
(0.00) 
13.62 

4887'.58 

Toí:~ l 

i378,J3 
2494.42 
1327 .'i9 
i39 •. :.7 

1619.% 
?83.~'i 

45.83 
10.6ó 

2h8J7 
o ~·.22 

297" S''i 
7869.82 

i7 •. 5/. 
-:.; ..,., 
~··,/i. 

Í6. 97. 
j_ .s: 

20.6/. 
'j f_" 

"'"" e .. ;;; 
0. i~ 
:J •. r: 
~.0% 

' •J"i 
-~·'"'• 

j00.0'í 

B H 11 d+3+7+Bl (*) 849.28 303.53 íó52.8i '567 .21 22~0.0:1 28.2~' 

Nota: l*) BHN (Basic K\liian Needs) 
í. G iteru 8 inc!IJi doaij:Ües assistenciais a 'ni\o--pt·ojetos' 
t·. Ds valo(c:-s n~s tabelas possuem arredondanJE-ntc.;, 
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Tabela II.3.3.4.i ~ 

Grupos de Renda 

Ul•' 
LI C <:i 

LHICs 
UM!Cs 
N!ES 
OPEC 
~;, : 

TOTAL OM Bilat€nl 

Alocaç:ão da ODA Bilateral por Grupo de Renda 

{Despesas Liquidas em HilhÕes de US$, Xl 

1987 

988.("{ \P, !J; 

1,264.91 43.21 
1,005.2( 19.2) 

384.31 7.31 
158.7( 3.0) 
122.3( 2.3) 

5,247.61100.01 

1988 

),186.9( 18 5) 

3,566.71 55.51 
791.7( i2.3) 
217.31 3.51 
160.41 151 
19.6( iUJ 

,5,421.9(100.0) 

1989 

1,013 9( 15.9) 
3,891.41 57.41 

850.91 !1.61 
239.01 3.51 
245.5( 3.6) 
28.51 141 

6,778.51100.01 

' j Obs: Os valores entre parênteses representam percentuais do total. 
o 
' 
--'Fonte: Relatório Anual ODA/Japão, 1991. -. 

1990 

878.81 11.71 
3,354.71 48.31 
1,165.61 18 21 

621.61 8.91 
205.61 3.81 

- 50.9(- 0.7) 
663.91 9/.1 

6,939.61100.01 
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11.4.2.1. Fluxo Total dos Recursos Financeiros para Países em Desenvolvimento 

(Despesas L i qui das e RI M i 1 hôes de US:li, Zl 

1988 1989 í990 

I. OHicial Deveiopment Assistance (QDAJ 9,134 8, 965 9,222 
L As si stenc ia B i later~.l 6,422 6,779 6,940 
(i) Concess3es: 2,9013 3,037 3,019 

Cone. Assistenciais 1,483 1,556 1,374 
Assistencia Tecnológica i,425 1,481 1,645 

W E.mprest i mos 3, '514 3,741 3, 920 
2. Contribuit,:. à Instit. Multilaterais 2,112 2,186 2,282 

Pi:wcentagem do PNB 32~ 32X 311 

II. Other OHicial Floils WOFJ (639) i ,544 3,470 
1. Credites de ExporL (acima de i anel (1,838) 11,2451 (i ,028) 
2. Invest ifllento Direto e 01üros 1,410 1,892 4,209 
3. Financ. a Instit. M11lt\hterais (21il 897 290 

l.II. Fundos Privados (Pfl 11,822 13,502 6,262 
1. Creditos de f:;port. (i\C Íili\ de i i\flO) 219 687 (J3,5ii 
2. Investimento Direto 8, !90 ii,290 8,144 
3. Tltulos Bilaterais 2,830 i, 289 (2,581) 
4. Fína11t. a Instit. Multilaterais 1,583 236 lií 

'iV. Conct·ss. a agências volunt. privada~ 107 122 103 

Total Oficial e Fluxos Pt·1vados 21,423 24,133 19,05 
(I+IJ+III+IVl 

Porct·ntagel!i do PNE 75/. 85% 641 
PNB (MilhÕes deUS$) 28,669 28,366 29,629 

(Para hferênciai 
L Cr·t>dito de Exportad\o- Total I 1,6!91 (559) (i,042) 
2. Investimento Direto - Total 9,600 13,183 12.353 

/lota: 1. h.;-:a de Cambio (especi-1icada pt>lo DACJ: 1988: ~i= 1;1128,1~ 
1989: $1 = ~137,96 
i990' $1 = H44.80 

Var ~ (89/90) 

2. 9 
2.4 

( 0.6) 
(i 1.7) 

i i. i 
4.8 
4.4 

124.8 

122.4 

(53.6) 

127 .9) 

202.0 

(15.3) 

(2i.0) 

2.3 

(86.5) 
(6,3) 

'2. Valores poss!Jem arredondamentos; qmmdo c/parenteses sâo neg.:tt i vos. 
3. Concess&t·s assistenciais incluem custos admininistrat r vos 2 

SUf!orte para instit•1i~Ôes não govE:rna!llentais. 

Fonte: R~JaU.rio Anual OOA/J<o.p'ào, 1991. 
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CoMa os US$ 30 Bi foraM reciclados 

1~ US$ 20 Bi!hoe5 

(i) Extensao dos fundos para Org:;unzacoes fma.r;ct:'iras de 
!)esemro I v i ~~tento 1 ntfrn<lc i ona 1 (USS 8 a- i I hoes> 

{2) C~-financiaNento COft Org.Jnternacionais 
<Mais de US$ 9 Bilhoes} 

Emprestrmor. em Ienes 

I 

I 
I 

Par$eZ [ 
!Jeve:dot'es 

I 
l e/ou r 
I I 

I ~a1ses: I 
1 em 

I [!esen- i 
Pacote I. ;"OI:,·!mentoi 

~~~~~~L~~'l'~_.~Df~~·~~l 'r' ,'.· J 

O E C F 

Eraprest. 
i Ex 1m Bank i Drganrzacoes I j 

· ~~nance1ras 1 f 
1 de ~~ 

Ba.ncos EmPrest, i [!eseni/Oilf :mento ~- i 
Comerc=iar:: j InternacJonar 

1 ,laooneses 

(3) Expansao dos Pacotes de fMprest. 
para o Exil'll Bank <USS 3 Bi lhoes) 

Bance<s 
;:.omerc:a1s 
J a-.ióor.eses 

Co-FJnanrramento 

2 .. US$ 10 Bi thoes: 

(J) Criac.ao de Fundo Especial Japones no B-anco Mundial (USS 2 BD 

\2) EMprestr~os pa~a o FMJ ( US$ 3,6 81) 

01 Contribt.ucoes para a IDii, JltiB WS$ 3,9 Bi) 

Fonte: Japan EconoMic Journa1<19B7> 
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..._/ .~-i~f;PiES 

) MGNiJ[:;_ ~ ~ 
"' HYA~~Af: 
: PiEHL • 
~) SI!IGA~''Uf;~ 

S:7J l.ANK~ 
' T~_i1rl'WIA 

A.iu::f:o. L;oGperacao Total 
i.::unu:dii:;« Tw1olo9ita 

::c; 8c. 

0 

(; 

~·5' 9;; 

3i ~6 

0.,'j~, 

J 89 

2 54 
23 35 
76 )4 

(i 28 

(B! 

,,05 105 
0.2í 

29 75 
4 4~' 

45.28 

'
·, I'! . ., 

0 49 
0 i 9 

4.74 

'7 ,.,, 
- J L 

40 69 
0.3i 

42 72 
fS 14 
6?. 7i 
14 i4 

8 i6 

2 38 
~ 26 

4i i3 
43.26 
~.2 (~5 

ii.7 23 

EM~'RESTIMOS TIJTAL 
LIQLf_l(JiJS 

245. ií' 

" "~ ! 11 

84 99 

·-0 3i 
0 

!.04. 88 
~ 61 

50.05 
~4 ii 
{li i.C 
o\1 u•~ 

0 

i2i 48 
~ 05 
i .5~· 

387.89 
-4 .44 

240 
;:;. Di 
~" I.'. 

161 33 
7 .Si 

1'2~ 59 
2.08 
0.26 

:!51.04 
50.74 
93.31 
7 94 

83 74 
264. i 
0.59 

CCNCESSDES 
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~:Ef· DOIHtHC:ANP. 
EL SA!_l,l{i[l[tF; 
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GUAW'1ALA 
GUIANA 
HAHI 
HONDURAS 
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MEXI CO 
NICARAGUA 
Ft;NAMP. 
F'ARAGUAI 
FERU 
UR';·]uHI 
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AJliO'J. X elo total CoopF3no :i ilo total 
Conceaida Te~nologica 
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o 19 
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24 03 
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